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Por mais que queiramos, não

podemos conformar-nos com a ac-

tual lei eleitoral e . muito menos

com a maneira como todos os go-

vernos a tem posto em execucao.

'Ninguem 'a defende: e defensores,

, se os ha, deviam vir exaltar nas

praças publicas, congregando as

turbas á sua roda, as excellencias

'detal lei, de que todos dizem mal,

mas da ual todos se teem servido

em bene cio proprio.

'Ç Em todos os tempos e entre to-

dos os povos têem apparecido ho-

mens a vender, com mais ou me-

_nos azafama, remedios de suppos-

,tas virtudes infalliveis, ao povo que

em torno d'clles apinhado, e que se-

, duaido pelo exito d'uma cura pro-

mettida,compra se não a cura pelo

menos a esperança de a obter.

Coniiados tio exito _das suas

exhortações os republicanos traba-

,lham denodadamente dia a dia, ho-

'j raa hora, nos comícios desde que

sempre nova de esperanças e de

sonhos, até as sessões nocturnas,

_ procurando na classe do proleta-

_ rindo novos adeptos a sua causa

toda cheia de sympathia.

E o que fazem os partidos mo-

nada. Dcpositam os marechaes ab-

aos de regcdoria cfticaz, e senão

l fôra as difiicuidade; na escolha de

alguns candidato-;mem sequer clie-

gariamos a conhecer as subti: ma-

nigancias do ministerio do reino e

respectivas succursaes.

Defender a actual lei eleitoral

é um impossivel que,_ mesmo por

coberencia, os partidos monarchi-

'cos não podem nem devem fazer,

"visto que todos a condemnaram já;

mas cumpre-lhes defender lealmen-

te,denodamente a monarchia, den-

tro da qual podem adoptar-se no-

vos systemas de 'administração

compativeis com os nossos esfor-

ços e com todas as liberdades. Um

dos nossos peiores males e' o par-

lmnentarismo porque elle não ex-

_ prime, nem tem exprimido ha mui-

tos annos, a vontade nacional,

ior expressa ainda com a actual

lã eleitoral.

, Todos os partidos na opposi-

ção têem promettido remedio effi-

t caz para debellar o mal, e por

mais que se esforcem em propa-

gar pelas trombetas da sua im-

prensa a imperiosa neee àsidade da

promulgação d'uma nova lei, nem

conseguem aivoroçar o povo nem

de :pertar-lhe a sua creduli-.lade.

O povo, farto de engulir patra-

nhas, não acredita ia nas promes-

_ sas sempre falsas dos seus homens

politicos mais em evidencia, ma-

nhosos especuladores, que acima

do bem- da nessa patria, antcpõem

os interesses partidarios.

Chegamos todavia a acreditar

por momentos que a terrivel des-

a de 1 de fevereiro teria como

. Wado immediata a implan-

ção de novos processos politicos.

Eliinguem melhor do que o actual

overno poderia ter mettido reso-

utamente pela estrada nova da re-

eneração dos nossos' 'costumes po-

Micos.

O melhor meio de achar o bem

é procural-o sinceramente; não

adiando nem podendo odiar o bem.

os politicos teem-lhe comtudo um

mêdo -injuatiiicaveL E,receioso's dos

seus processos sempre cheios d'ar-

timanhas non quaes pouco ou nada

confiam, com elles, vão dia a dia

levar a descrença áquelles que,

meiosos de vida now¡ e n'um de-

danimo profundo vêem cahir por

' terra, aniquiladas por fatal ceguei-

ra, as suas melhores esperanças

d'uma alvorada de bem e dc virtu-

des cívicas.
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Por isso o numero de indii'i'e-

rentes augmenta consideravelmen-

ítc, c nas fileiras republicanas vao

'alistar-se todos os días novos ele-

mentos.

Estamos intimamente conven-

Écidos de que alguns dos' Velhos ser-

vidores da monarchia são hoje

aquellcs que maior damno lhe es-

¡tào causando.

Vida nova e gente nova; é pre-

ciso pôr com letamente de parte a

, politica à an iga para se entrar re-

'solutamentc n'uma politica nova,

moderna e liberal,

Só assim poderemos salvar-

nos do pelago immenso d'erros

acumulados que nos conduziu a

esta desgraçado situação.

“O”.

Thentro A véírense

Um grupo de socios do Club (lo:

Gal/im: vaou á acena no nosso thea-

\tro nas uoutes do subindo c domín-

›go as zarzuelus -J Pastora. tradu-

lrçào da Madre d'ci Con/cc¡ o. e /1 Mm'-

íc/m (lc (Ii/diz com geral agrado. lãs-

;ti'eou-sc a Tuna do mesmo Chi!) sol)

'a regeucia do sr. A Alves e muito

'l›cln. No desempenho das zarzm-las

merecem especial referencia as me-

ninas Augusta Freire e liosu Santos

c os srs,: Manuel Maria Moreira c

\bcl Costa.

Os côros muitos alinudm e a or-

eliestra sob a lmlnl rugcucia de A.

i \Ircs esteve superior. A todos os

;amadores foram dispensados fartos

tappluusos. _U exito deve-se sem' du-

vida aos cxlorços do sr Duarte Silva

'lque eosaiou e pôz em sccua as 0p-

peretas.

 

@intima e ?doutora
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O partido republicano do dis-

tricto reuniu hontem n'esta cidade

alguns dos seus melhores elemen-

tos, que trataram d'assumptos elei-

wto 'aes e ainda da realisaçio _d'u m

'comício que deve ter logar n'esta

“cidade. '

lia muito que pensam na sua

“ realisação esperando que n'ellc to-

; masse parte, como figura principal,

o dr. Antonio .lose d'Almeida que,

pelos modos e pelos seus muitos

alfazeres profissionaes e de propa-

ganda por outras paragens, não

pode vir.

. Corre porém que ser-:1 substi-

tuido pelo sr. dr. Antonio Luiz Go-

mes, orador já conhecido n'esta

cidade. '

Temos porém certas razões pa-

ra acreditar que tal comício não

;se realisará antes das eleições.

K

A ultima reunião do partido

progressista local foi bastante tu-

multuosa, dizem-nos, não acceitan-

 

do nenhum dos velhos a sua pre-

sidencia, que. por isso foi tomada

pelo novel clinico sr. dr. José Ma-

ria Soares.

Q

l-Ia quem asseveré que muitos

ofiici'aes militares fizeram chegar

ás mãos d'El-Rei uma mensagem

em virtude do que se espalharam

boatos d'um novo complot e de cri-

se ministerial.

-i Mas parece que nem uns nem

outros têem razão de ser.

. v .j

t 0- sr. Gustavo Pinto Basto não

quer a camara; _assim o declarou

l na ultima reuniao do partido pro-

i
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gressista local, Segundo informa-

ções que temos.

U

O governo disputa no circulo

de Coimbra a maioria e a minoria.

No circulo de Vianna do Castello

as minorias são disputadas pelos

regeneradores e nacionalistas, ha-

vendo lucta renhida.

a. .

As nossas informações-dizem-

nos mais que na reunião do parti-

do progressista local o sr. Gusta-

vo Pinto Basto se queixou amar-

gamente de ser combatido por al-

guns elementos partidarios, como

que muito soil're o prestígio e for-

ças partidarias.

O sr. dr. Peixinho respondeu.. .

mas não nos disséram como.

I

Esteve ha dias em Aveiro o sr.

Albano de Mello para aplanar gra-

ves dit'iiculdades que se tem levan-

tado na acção partidaria.

«E

Dizem-nos que a nomeação do

logar de piloto-mor da nossa bar-

ra esta dando grandes amargos de

bocca ao sr. conde e pae.

D'Ilhavo ha imposições para

que seja o sr. Chambre, genro do

sr. Oliveira Pinto e caso não seja

o Chambre, por virtude da idade,

serà--quere-o o sr. Alberto Pinto

Basto,-um outro individuo d'i-

lhavo.

O sr. Gustavo Pinto Basto tem

comprommisso para o caso de não

ser nomeado o Chambrc; e o sr.

conde e Albano de Mello dizem já

que tudo resolverão, abandonando

de vez Aveiro.

Que penal. . .

t .

No «Correio da Feira», orgão

da politica do nosso illustre amik o,

sr. dr. Var, Ferreira vem a dec a-

ração seguinte:

«O sr. dr. Vaz Ferreira, anti-

go deputado e governador civil re-

generador d'este districto, mantem

a sua candidatura por este circulo

nas proximas eleições devendo os

nossos amigos votar nos nomes dos

srs. drs. Arthur Pinto Basto e I-len-

rique Vaz Ferreira.»

O sr. dr. Vaz Ferreira tencio-

na visitar, ainda antes das eleições,

todos os concelhos do districto.

I

O sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto era o chefe do partido pro-

gressista local; mas notando a efl'er-

vescencia d'alguns elementos d'es-

se partido, propôz na ultima reu-

nião partidaria a que nos temos

referido, que fôsse nomeada uma

commissao executiva para supe-

rintender na direcção da politica

local, o que se fa 'à n'uma proxi-

ma reuniao extraordinaria do par-

tido.

Dizem que esta proposta do

sr. Gustavo obedece ao seu propo-

sito de abandonar o partido pro-

gressista. Assim nos parece.

Não quer ja a camara, re-

nuncia á chelia.'. .

Notícias ¡nilltaren

Seguiu para Castello de Paiva.

a fim de passar a revista annual aos

reserristas domiciliados n'aqurllc

concelho. o capitão do districto de

reserva u.o 6. sr. «Joao Ambrosio “o-

drigues. _

_- Estão quas'i coniluidos os tra-

ballio: da commissão nomeada para

remodelar u regulamento geral do scr-

viço interno dos corpos do exercito.

--D-_-

Sli-caréme

 

Fasano 'homem a Mi-caréme

sendo festejada raidosauwutu rm

algun-ae casas d'esta cidade, onde

se reuniram algumas familias (lan-

çando se ammadamente. _

Em tninpu'ii idos era tal dia cn-

nhoeido pela clenomma'çâ'o de Ser-

raçãu da vel/111,_hojc, porém, como

i

,i

tudo ;se costuma afrancezar deno-

¡minavse (le-.Wi carente. Mais dis-

tiuelo.

l _cuco-_.-

Gnavtlu ¡nai-inha

Acaba de ser promovido a guar-

da marinha o sr. Jayme dosSantos

;Palm antigo aluan do iyceu tl'us-

:ta cidade.

l Parabens.

V M-”

l Excursão ú

1 a Fiat-leiria da Fõz

. Parroe que a trnupe do Club

,Íllarío Dum lc que ha dias r llccluou

ln'esta ('.ltlHtlH. um brilhante: sarâu.

ltcnmona ir :i Figueira, pelo mar. em

rebocadt-r especial, e realizar all¡

um espectacqu eum alguns tlus u.”

l do prngramma mp“ justamente apre-

lotado.
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(õlíel-ta

Onosso vellio amigo sr. Ma-

nuel Maria Amador, digno e zelo

,so cheio de Conservação d'esto dis-

'trico', acaba de "Hart-cor :i escola

primaria (la sua l'rr-gur-zia um qua-

l( negro para serviço dos seus

alumnns.

Quem agaim procede é digno

dos maiores encomios.

as..

Syiulíunnniu

. Veio a esta colado e :i villa do

:Illiavm año¡ tln symlirar S“hrt' o (lu-

lsapparccmwnto il'uuia carla (IHU

Coolmlia dinheiro e (pia- l'oi ouvia la

il'aquvlia villa para u l'orlu, por u

sr. ¡Haltuel Kamilla. u I ° ulliuial (los

curl'ulus sr. ;NL-ilimiros.

---›-›-an---_-

Avenidas (ln

(iu verno Cívil
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Foi mandado ouvir 0 conselho

superior das Obras Publicas sobre o

at'ulmnn-:ulu dos armamentos de aces-

so para o Doro eddicio do Terreiro.

-MOM

Culllilllln (le toi-rn

do Wílllu (lu V'ongu

Na ponte-Lia liula. Eixo e outros

¡leus d este courcllm, tem andado

* empregados do Cantinho de lcrro (lo

Valle do Vouga. procedendo 'm pica-

lameuto dos terrenos para comrçn-

rcm os trabalhos.

Em (lcpnsliu u'csta cidade estão

42000 travessas para a sua cous-

rucçuo.

iii

l
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Companhiu (l o

cmvnllinhos

Deu hontem o seu primeiro es-

pectaculo a conhecida companhia

de cavallinhos que, sol) a direcção

de Henrique Dial., este unno expõe

os seus interessantes trabalhos

n'um circo que se construiu no

largo do Rocio.

A casa esteve à cunha e a exe-

cucao dos trabalhos t'oi correcta

merecendo CSPeClttes applausos a

troupe Mende: Moreno c o caval-

lo apresentado por Henrique Diaz

e acrobatas Pujol. A illuminação

era insuportavul e pede reforma.

.... .m “_-_.-.-_-__J_..

MIS NO SUS PREZADISSIMOS

llSSlGNilliTES

N'esta data enviamos a cobrar

pelo correio a alguns dos nossos

presudíssímos assignantes, os seus

recibos d'assignaíura do Districto

d'Aveiro, a quem COiZl todo o cm-

penlzo rogamos tl penhoruntc e ele-

vada fizzasu de sc digiznrem satis-

fz-zzel-os ai data da sua up 'escuta-

ção, pais o contrario acarreta-

nos despezus com que muito dolo-

rosamcnte temos d'arcar.

- Desde já confessamos a ss. ecc.as

a nossa indeleuel grazidlo c espe-

.ramos continuar a merecer-¡hes a

honra_ da sua valiosa coadjiwação

A administração.

DIRECTOR

Mario Êuorie

PI'IIIJOAÇÕLI --Cormspondendus u annua-

cion, 30 réis por linha. Agradeciuwutos ou rácla-

mes na 1.' pagina til) réis a linloi. l'uhlicn-ue

ku ¡caganam- e quintan-rv-h'an.
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Dr. Arthur Pinto Basto
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Nâo vimos o que ua Voz Puldi-

m se publicou ruutru o partido rege-

Ilcrailor d'Uliveira d'itzcmeis. á fren-

te do qual se encontra o inrlxto cida-

dâo c llOSsn prcsado amigo. sr. dr. A r-

tlmr da Costa Sousa Pinto li isto, que

na carta (pic :ilmixo rcproduznnm tln

Jornal ¡lc Notícias nobremcule repel-

lc, como sempre, o que de ali'rimto-

so aqucllc _jornal escreveu para o par-

tido que ¡uh-lligcutemculc c «ltttlit'il-

damcule dirige Im bastantes auuos.

Escreve o sr. dr. Arthur l'iulo

Basto verdades que se nào pod-cm ron-

lradizcr e (pm todos, quantos conhe-

cem sua exf', admirarom sempre.

Eil-as :

Sr. Redncwr.

A fôrma desprimorosa como a

«Voz Publica», de 1'1 de. março cor-

rente, se refere ao partido regene-

rador de Oliveira de Azemeis, obri-

ga-me a vir :í imprensa para cor-

rigir o que vae de encontro a ver-

dade.

Tendo tomado parte na:: cani-

panhas iiheracs, desde 182 Bati'.- lili/i,

.lose da Costa Souza Pinto Basto, c

entrando desde logo na 'sida publi-

ca, ori ntou sempre todos n.: .uns

actos até à morte (occorritia cai 2!.

de fevereiro de 1885) no mais puro

ideal de liberdade e jusdça, de hon-

ra e civismo, de modo a merecer o

respeito de gerações que successi-

vamente se alterna ram na direcção

da politica portugueza.

Após o seu fallecimeato, em ma

hora quiz o destino que eu tenta-;se

sustentar o legado, honroso mas

pesadissimo, que elle deixou e as-

sim, nas poriiadas luctas eleitorae a

que, iai em 1886, sustentou o parti--

do regenerador ao lado do sr. con-

de do Covo, eu nortcei o meu pro-

cedimento pelo largo exemplo do

referido bravo do Mindcllo, o qual

sempre tenho procurado seguir até

lioic, em todas as titanii'cstações da

minha carreira politica, c atravez

dos mais violentas vicissitudes, em

que occupa logar distincto o inci-

dente de 21 de maio de '1801, accor-

rido no tribunal d'esta comar 't .

Obedeeendo a um im ulno ir-

reprimivel daminha con ciencia,

eu vinguei o editor do jornal que

era orgão do partido regenerador

local, quando onvi proferir uma

sentença extraordinariamente ini-

qua que, ao mesmo tempo, offen-

dia a liberdade e a justiça.

Aberto um periodo tenebroso

na minha vida, durante ,t annos

deixei de advogar, .não voltando

mais ao tribunal, empquanto i'oi seu

presidente o juiz qtie me havia im-

pcllitlo a delinquir; e, em liiíiti,

quando eu mal acabava de reen-

trar na advocacia, fui obrigado a

cumprir a pena 60 dias dc. prisão

em que tinha sido condcmnado,

indo para Gouveia, como reque-

rera.

Abstendo-me de fazer conside-

rações sobre o ue soifri durante

o longo espaço e tempo em que

me debati n'uzn processo com que

se procurava o meu anniquilamczi-

to, e no qual, sem ter fortuna, me

vi inhibido de exercer a minha pro-

tissão, direi sómente que, apemr

' e todos os sacriticios, nunca senti

animosidadc contra qualquer ad-

versario politico ou inimigo pes-

soal, contintiando a inspirar-mc

sempre nos principios a que já al'-

ludi, e sem abandonar os meus

amigos em todas as suas jtisias as-

pirações. '

Em 1900, sem que o solicitzmse,

i'ui apresentado candidato pulo cir-

culo eleitoral de Oliveira d'Azwncis_

e, seguidamente até lílihi, pelo de

Aveiro, tendo reclamado sempre o

maior respeito pelo direito dc. to-  



 

.lo-a, com eserupulosa observancia

do:: preceitos legaes, de forma a

ser o acto eleitoral a rigorosa ex-

pressao da verdade.

Entrando no parlamento em

1901, nunca determinei acto algum

que não obedeeesse, no limite da

minha humilde intelligencia, ao

mais elevado ideal de patriotismo,

de liberdade e de justiça, do que

são prova 3 projectos de lei que ti-

ve o honra de apresentar, e as pa-

lavras que por vezes alii proi'eri,

sempre com a mais nobre e rasga-

da independencia, sendo de notar

o sotemne pedido que liz para a

repatriaçào dos soldadoo de infan-

teria 18, a qual me coube o prazer

e a honra de ndvogar, sem que

ninguem, absolutamente ninguem

m'o_, houvesse rogado.

'Aberto o negro periodo do ab-

solutismo em 10 dc maio de 1906,

adaptei uma linha de eondueta que

me deixa perfeitamente tranquillo

com a minha consciencia,e, na me-

. mo 'abilissima assembleia geral do

partido regenerador, em 8 de de-

zembro ultimo, levantantei, o mais

alto que ser podia, o meu protesto

contra a situaçao politica creada e

imposta a este desgraçado paiz, à

qual tracei, n'uma previsão segu-

ra, o cruel desfecho.

N'uma passagem da minha per-

lenga, i'ui chamado a ordem por

algumas vozes, que, alias, emmu-

decoram perante a minha attitude

firme e intemcrata, resultando d'a-

hi uma manifestação estrondoso de

applanso, da quasi totalidade dos

aSSistentcs.

Sem iutelligcncia e sem illus-

tracão, tenho comtudo a conscien-

cia c a decisão bastantes para me

conduzir, em todas as situações da

minha vida, de modo a ser respei-

tado, e é isso o que sinto não vêr

observado na V0: Publica, quando

referindo-ne ao concelho de Olivei-

ra d'Azemeis, diz que «era consi-

derado um cacicato regenerador»

Não é 1m cncicato, não : o par-

tido regenerador d'esta localidade

é um partido que tem realizado, so-

bretudo desde Midi), até hoje, a po-

litica que se define n'uma carta pu-

blicada «n'A Lucta,» de 16 de de_

zeinbro de 1907, e que o ex.'“° sr.

dr. Brito Camacho, em termos que

nunca esquecerei, apreciou da ma-

neira mais honrosa.

Antes de terminar, devo refe-

rir-me, para esclarecer a situação,

«as agruras porque (segundo con-

ta o mesmo jornal, e no dizer do

ilIUstrc presidente do comício) pas-

saram os primeiros que no conce-

lho se declararam republicanos»

Não attinjo quem sejam as vi-

ctimas do credo republicano, no

"-› concelho de Oliveira d'Azemeis, e,

relativamente ao ex.mo sr. dr. Mn-

nuel José Moreira de Sá Couto (de

quem, como advogado, notario e

homem, me despeço por este meio)

tenho a decla *ar, que s. ex.“ foi

acolhido pelo partido regenerador

local com a mais carinhosa estima

e manifesta confiança, tendo encon-

trado n'elle toda a sua clientella,

e o mais desinteressado apoio, pelo

que ainda mais dolorosa se torna

a injustiça das referencias feitas no

mesmo comício aos partidos mo-

narchicos.

Pelo que me diz respeito, afon-

tamente declaro que, desde que

travei relações com o ex.'“° sr. dr.

Sá Couto, dispensei-lhe sempre dis-

tinctas provas de estima, aprecia-

veis favores, importantes serviços,

não tendo deixado de lhe scr agra-

davel e util em tudo que me pediu,

e sempre que me procurou n'esta

humilde casa, onde gostosamente

.o recebia como verdadeiro amigo

que fui. l

E ago “a, no novo rumo que to-

mou. seja muito feliz.

Assim termino, agradecendo a

publicação do presente communi-

cado, e assignando-me com toda a

consideração,

De v. ex.“,

Oliveira d'Azemeis, 18-43-908.

Creado muito respeitador e obri-

gado

Arthur da Costa Souza Pinto Basto.

Conhecemos :i nobreza do cara-

cter do qr. dr Arthur iliiCosta Souza

Pinto Busto c a hoinliirledo seu gia-in-

de Coração. Czileiiliimus por isso o iles-

gosto que deverá sentir :into :i deser-

çño_ especialmente.do sr. dr. Moreira

de Sá Couto (de quem eomo advoga¡-

tlu notario e homem. sedes'pciliu pn-

bliciimcntc) pois H sua cx.“ deve a

nomeação de nolnrio e numerosos c

importantes favores! l. . .

E' ilnrissimo é. sr. dr. Pinto

Basto; tuo duro. como liicil :i pus-ia-

gu'm para o republica_ depois (pic do

Multi¡ cliia pouco maix :e ”para já.

“OVARENSE”
-:0000:-

E' um velho regenerndor o sr.

conselheiro Antonio dos Santos So-

breira, dedicado e Iealissinio, como

o provou sempre rm toda a sua já

longa e prestimosa vida publica.

l'elo titulo que ha 37 annos ado

ptou e pi-las suas tradições politi-

cas, Iionrodas e nobres. as ipiaen

decerto o Oiiareiise não desconhece,

especialmente no que respeita :i sua

inti-rl'erencia de sempre na politica

d'Ovar, este jornal não julgou nun-

ca Vediido :i sua critica e discrissño

rpialipivr nssumpto que se relacione

com a politica ou adminidração do

dislriclo d'Avoiro e muito menos

aquelleii assumptos ou discussões

que Viseu¡ o dosprestigio ou o des-

cretlito do qualquer dos seus corre-

ligionarios.

Ora o Ouarense vein escreven-

do artigos qui- Visam directamente

o nosso prezado amigo, velho e

lt'allSHllllti i-oireligionario, sr. conse-

lheiro Antonio dos Santos Sobreira.

apontando-o como um transtuga e

(th35| um vendido.

l'rotestainos e protestaremos

iieinpre; e não só contra tão insoli

las e extrnnhas objurgalorias, como

contra o parallolo ipie o Ouarcnse

pretende estabelecer entre aipielle

llUSSU amigo e o ox regrnerador e

actual Conservador dr. José d'Al›

meida.

Se o franqnismo não se tivesse

afogado, acabando para sempre, no

Sangue (pie so derramou em l de

jhvrrero, devido aos crimes politi

l

 

ciis il'esse mesmo abominavel e no'

tasto franquismo. (leer-rio o Ona-

reiise ainda bojo acharia patriiitica

:i dictadnra ominosa que Condu-

ziu o paiz :í inemoravel tragediii de

1 de teveroiro e que sc mio acabas-

se n'mn crime, não venceria uma

rt'Vlllllçlit', Ctilllt) o espirito esclare

eido do ur. conselheiro .lnlio de Vi›

lheua prrvni n largos dias com :t

certeza propheiii-n (pie o seu estudo

o proliinilo Ctillllt'Cllnt'lllO do paiz

errou o arreigou no Sou cerebro

privilegiado e no seu cotação hon

duso o amigo tlEl sua patria.

E' possivel,-nño o negainos,

nem allirmainos-que o sr. ciinse

llioiro (“tampos Henriques se illuilis

se uma vez na Vida. trocando as in~

dienções do sr. Conselheiro Santos

Sobreira pelas do sr. dr. José d'Al

moída; mas, prezado College, factos

são factos o estes, na sua verdade

incimtrovrrsa, apresentam hoje o

nosso excellentissnno amigo e sem

gire dedicado ciirreligionario , sr.

conselheiro Antonio dos Santos So-

hreira,presidente da canimissão exe-

cutiva do partido ngBlleftltltil' d'O

var, eleito pela Asseinblén Geral

do partido, após a passagem do sr.

dr. José d'Almeida para as hosles

di: João Franco; e o sr. dr. José de

Almeida, que nós ouvimos, n'uina

testa partidarin. pedir aii partido re-

generador d'Ovar que nunca esque-

cesiio as atl'ontas (ING sotlrera de

.loz'io Franco, ao lado do Joíío Fran-

CU. porque o ilictzidor preversc o

brinilou eum a conservatoria d'Ovar.

Não vaio a pena dizer mais. ll-

lustrailissimo collega; factos são la~

clos e contra estes. que são boni

ri-CHnti-.s e eloqui-ntissimos, não ha

argumentos quo valham.

Ao nosso amigo, sr. Conselhei-

ro Santos Sobreira, mais uma vez

apresentamos os nossos protestos

de respeito pela sua lealdade e ahne-

gaçño politicos; e. ao0uarense a dc-

claraçño pereinptoria de quo não

eurisrntiremoa nunca, RH" o nosso

protesto, que alguem de l'óra do par-

tido rrgrnermlor pretenda desmere-

ilitar qualquer dos nossos (ttil'rclh

gionarios, llljllSlalllt?|llC,Ct)ll'lti agora

E temos respondido.

Hom-_-

Os irmãos Guiosos

A nova ponte que liga l'ortu-

gal :i Hcspnnhii, ha dias substituido,

compõe-ue do tres tramos e foi cons

triiiila nas uti'n-.inas especiaes que a

Companhia Real dos Caminhos de

Ferro Portiiguuzcs possue em Ovar.

soh a hiibil direcção de dots opera-

rios portuguezes, João e Antonio

Gaioso, aqtielle inspector de pontes

e placas c este contramestre das

referidas otiicinas especiaes de pon

tes, ponlõcs e de signalisaçñes, :in-

lÍin empregados e discipulus da

Companhia Real.

DTRICTO

A substituição dos trainos, lei-j

ta pelos irmãos Gaiosos, foi tão ra-

pida e carteira. que os engenheiros

presentes, portuguezes e hcspa-i

nhoes, não poderam deixar de tes- i

temiinhar geracs applausos aos ope-

rarios, hnora da industria nacional.

Os directores das Companhias.

portugezas o hospanhola, saudaram

culorosamenle a industria nacional

o a contraternisaçfio das duas Com

pauliias ferro-viarias. '

Foi uma testa altamente sym-

palhica.

0 er. João Gaioso é muito co

nhecnlo o considerado n'estn cida

dade. onde vive com sua lamilia.

Os nossos parabens d'aqiii lhe

endereçamos.

DR. ARTHUR

.-=(§)=--

 

E' ponto assente, incontrover-

so quo um dos nomes apresentados

ao aiillragio nas proxiunis eleições

de deputados. .' realisar no dia Silo

proxuno inrz de abril, é o do nosso

mui mclyto amigo dr Arthur da

Costa Souza Pinto Basto. [a dize-

mos é ponto assente-não 'porque

pelo espirito nos perpassaiile a ideia

de que a mais leve duvida se po-

dosso sunsitar ácêrca da Inclusão

do seu nome. por parte do partido

regenerador na lista pelo mesmo

partido patrocinada no districto do

Aveiro. não obstante a sua extrema

inscripçño o o maximo sacrifício que

lhe ailvein ila acceitnçz'ío do littlntla'

to ile que, em continuas legislatu-

ras. trio honrosziineute se ha sabido

desempenhar, mas porque, disputam

do o partido rogenerador a minoria

no circulo plurinoliiinal de Aveiro

e sendo esta compustu apenas de

dois Candidatos. de prever era que

n grande quantidade do pretendeu

tes a representantes do povo ci-llo

(“asse em ditiicnldade os dirigentes

eleitomes do partido, sendo de mais

a mais certo que o ilr Pinto Basto

nunca solicitou dos seus amigos, e

muito menos nas :telonas circums

tancmn, a candidatura

O seu nome foi pela primeira

vez apresentado ao sani'agio popu

lar por imposição dos seus amigos.

dos Si'llu conterraucos o uma vez

no parlanwnto, soube, como nin-

guem. corresponder :i l'é que um Sl

deposdam os eleitores. Depois o

nome do dr. Arthur jamais ileixou

de ser immedmtaniente apontado

em todo o districtn como indi-ipen-

savel para o trinmpho da lista re~

generailora. E' que este valioso in-

Htlt^llle regenerador tinha o tem a

recommeuiliil-o a inquohrantavel do

dicaeño partidaria, rl honestidade e

austeridade de caracter, a inexceilr

vel honrailez, a l'é intransigente do

credo politico a que se abraçou, a

allaliilidade o bunhiiinia no trarto

c a incoinpnravel animado, de que

não subtrae o proprio sacrifício. que

dispensa, sem iinpniitura ou hypo

crism. a quem merece d'elle o nome

(le amigo.

Por isso uma vez mais. ao ini-

ciaronrso os trabalhos preparatorios

para a confecção das listas dos can-

didatos pelos diverSos cuculoa elei-

toraes, o nome, ba muito consagra-

do, do dr. Arthur occupou na do

distrioto de Aveiro o seu logar (ln

primazia.

Poderá l.er havido duvidas, he-

sitações, dillieuldailee mesmo na es

colha do outio Candidato que o par-

tido regenerador districtal devera

patrocinar no snllragio, mas sobre

o do ilr. Arthur nunca houve e já-

mais haverá entre oii. nossos corre-

ligionarios (luas opiniões encon'

trodas.

Do melhor grado pois o parti-

(lo reguierador d'Ovar votará em

chapa no laureailo nome d'aqurlle

nosso prestante amigo. Este facto

representará a continuação (lu sol-

vimento da incommenauravel divi›

da de gratidão de que constante-

mente se ha tornado credor, pela

bôa vontade, espontaneidade e inex-

cedivel esforço cmn que está sem-

pre prompto e disposto a patroci-

nar as solteitações que lhe são pre-

sentes e que traduzem actos de ine-

quívoca justiça.

Demais, o futuro deputado pelo

nosso districto, dotado do mais ras

gado espirito liberal, Corresponde

perteitamente :is aspirações do par-

tido no actual momento historico; e

DE AVEIRO

além d'isso, o que para nós ni'to é

do sómcnos importancni, toi um dc-

votadissimo amigo do saudosa chefe

local-dr. Aralla-a cuja memoria

ainda hoje presta verdadeiro culto.

nunca se esquecendo d'aquelles que.

como elle, no illustre morto apren-

deram e d'ello herilaram a tlivtsa

de «antes quebrar do que torcer.»

O dr. Arthur Pinto Basto. des-

cendente e representante d'iim im

maculado liberal, é hoju uma garan-

tia politica no nosso int-.iu e por is

so o seu nome aahirii uma vez mais

trinmpliante das urnas, porque os

eleitores aahêl o hão consagrar eum

os seus votos no proximo acto elei-

toral.

(Da Discussão )

_4-_-

Julgamento

(PAlTonñn Custa

Começa hoje. em Lisboa, a in-

quirição das tostvmutlhas no proces-

so instaurado sobre a prisão do dr.

Aflonsn (“osta, no deposito do ele-

vador da Bibliotheca, onde foram

encontradas varias armas.

-No tribunal da Boa Hora es-

tão sendo inquiridas as testemunhas

sobre o attentado (lc t de fevereiro.

@Panair
_=o(n)c=-

 

O ministerio da guerra dos Es

tados-llnidos acaba de Contractar a

Construcçi'io de tres aeroplanos des-

tinados ao eXercito americano.

Um il'esses aeroplanos, para

dois homens, custará 22530095000

réis e deverá ser entregue em 200

dias.

Mrs.Wrigh|,qne o devem cons-

truir, eiiimegiiirum lazer voar um

acroplanii, ha dois annos, n'uina

ilistancm de 38 kilometros em cir-

culo, com uma Velocidade de 60 ki-

Immatrus. A força do motor era

apenas de 16 cnvallos. 0 percurSo

foi realisado em .'38 minutos.

O segundo arroplauo será cons-

truido por Mr. llt'l'l'lllg, que é igual-

mente o inventor de alguns enge-

nhos que deram muito lions resul-

tados. A niacliina deverá estar prom-

pta em 185 dias. O preço é de

¡fi-0005000

0 terceiro aeroplano será feito

por Mr. Scott, de Chicago. que não

dru pormenores do sn-n invento e

i'tisl;:r;i apenasQQOÔÃOOO, devendo

estar proinptu em seis mezes.

Logo ipie estiverem concluídos

estes aeropliiiios ol'liciaes. reunir-se-

hfío em Fort-Meyer (Virginia), onde

se procederá :is devidas experien-

cias.

Se estas forem concludentes,

pensa se em que sent encoinmi-nila-

da uma frota completa de aeropla-

nos. E assim, o exercdo americano

poderá voar a toda a parte onde a

sua presença se torne necessaria.

Deve começar no dia 28 do cor~

rente no Colyseii doa Recreios o 3 °

campeonato internacmnal do liicta,

ao qual devem concorrer os priilis-

sionaes mais conhecidos no ring.

O E'Ii'te Sport Club do Porto

realisa no dia 29 do corrente no seu

stand da Quinta do C-ivello um tor-

neni de tiro nos pombos no qual se

disputará a Taça E'li'te.

Espera-se grande concorrencia.

Nas regatas de Honley que hão

de ter logar no dia 28 de julho a

seguintes é de 47 kilogrammns e

6-'i0 grainmas o pew minimo permit-

tido aos tononeiros.

O percurso é de 22400 metros

para os outríggers de 8 reinou.

Em abril proximo deve reali-

sar-se em Madrid um concurso de

espada disputado por grupos de

quatro atiradores (dois amadores e

dois proñsaionaes),

Deve tomar parte n'esto con-

curso uni grupo do Centro Nacio-

(I'Esgrima composto don :amadores

srs. dr. Antonio Osorio e Fernando

Éorrêa e dos proñssionaes Carlos

Gonçalves e Carlos Alvares Pereira.

E' no proximo domingo rpic

deve reabrir as suas portas com um

attrohente espectaculo o Velodromo

de Lisboa.

a-”

Nomeação provisoría

Consta que será noineailu pro-

visoriamente nosso representante no

Rio de Janeiro, u sr. conde de Selir.
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(Continuação)

Barão de Altnofalla m

Clinmava Io Antonio José da Si

Leão. M'

Era ñlho de Jet-é Antonio Leão o mc

D. Lilian da Silva, nenhum dos quarta ., fol

da Aveiro. "cr

Svn pão eomi'çotl por ser moço ,A

régo. Era engraçado e no eso mister, c A

tava muito bem e cum muito gô-to. da!

Sympathisou com elle D. Antn bai'

Freire Gameiro da Souza, primeiro q“

po de Aveiro e tendo lho lulliido rocon (X

cmi, que ora talentoso e doaçjavn seg

”tudos. A¡

O Biupo tornou-o sob a sua prolec ;i

o, depois que elle concluiu oa uiituduu il

primeiras lotlran, mandou o natudar latí .

com tenção da o dedicar au estado eccl A l"

ainsticm

Pouco (lo-pois José Antonio Lotto m,

nifesiou ao prulnilo, que desejava frupi»

tar as aulas da Universidade n, prob-gi

por D. Antonio, foi para Coimbra, on

o eum grande aprovaitiimeoto a'cnnçoit

gráu da bacharel formado em direito. Do

Com tão importante protector ia

lhe foi o engtlir a magistratura o, dep

de n'blla louvar avg-ido 'ogarea iinporlii

ter, chegou no de Corregedor da com '

cn de Evern, logar de qui- tomou por

em 12 de Fevereiro de 18l4. tv ndo e¡ i

despachado om i2 da Sat'mbro dia lSl-

O primeiro Barão de Almoiallii na

Cru em 17 do Feviirairo (lu 1793, n'ii i

casa, que tica no largo (lo S, Bias e eii

frente para a vaéaua, qua do mea

largo dá patinagem para o cães.

Como ficava no territorio da extinc

fregueriii do S. Miguel. foi este Rthl'B

se baptizado nn Egri'ja da menina inv -^

cação. ii qual foi demolida em 1835.

Ea" predio por muito Íttnlptl foi d

nominndo a cana do Lollo i- foi manda

construir nm 1790 e o páo do mesmo t

tnlar a mandou restaurar, depuis que d

:ou do seguir a magistratura. -

Um lillii do Barão de Aliuolalla, qu

era capitão do exercito, veio aqui em .,_

trmbro du 1858 o vanden cette n outr

prediais no dr, Bento do Magalhães.

A Casa, (indo nnacau aqnallo Iitulii ›

pertence hiiji'i ao sr. Amadeu Folia il

Magalhães, tillio do comprador e ha

empregado do governo civil d'este di

tricto.

Antonio José da Silva Laila nana

tou praça no Porto em 10 (no 16) da F sul

veleiro da 1810, no quinto regimento il

nititliarin.

Como simples soldado, serviu na gua

ra peninsiilar e em Fevereiro de l3l m"

foi reconhecido cadnto o rm maio do nv" Pl“

m0 anno foi elevado a uegiluilo tonentu E“

Em Março do nuno immadiiito l'ii m¡

pri-movido a primeiro teneuin.

Em Maio da l821 foi nomeado ca

pitâo de artilheria, mldido ti [.»gii'iii cont

titucional liilitana r, ainda n'uqucllo na

gundo ponto e no mesmo iinno_ fez part

da expedição, mandada ii Bahia.

Pouco depois voltou no regimento

em que havia contudo praça. de .v

Em ill-.no do 1828 r, como algun i 0,¡

dos aenu camaradiui, untrnu na rovoluçã v¡ a

contra o govnruo estabelecido. Por isso

comu ellen, tava de fugir para n Galli",

d'onde einigruu pura a Inglaterra. '_

Depois de não poucm trabalhos, pou _

da, com outros militares, desembarcar ll '

Ilha Trim-ira, onde já estavam alguma .,

forças partida-rias da citusi¡ do pi'imeír

Imperador do Brazil e de sua augnãt

ti ha. '2

O Conde de Villa Flôr, depois Dil-

que da Turcrira, íncnmbiu o da diversa i

commiasõea importantes

E tão born no desempenhou o futuro

Barão de Almot'alla, que um 6 da Agua--

to da l832 teve a graduação do major a

pouco depois obteVn o ponto !Euetivtn

Ein Março do 1833 regressou no Con-

tinenta, e no Porto o pulo int-amo Impura

dor, foi encarregado da commisuõeu não

menos importam“.

E como sa houvésaa portado com va-

lenlia, foi agraciado com o habito da Toi-c

ra e Espada em 25 do Julho do minimo

nuno de l833.

n
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(Continua.)
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RANGEL DE QUADROS. -.'.

---~.--_ j

Nomeação eoulesinstioa

Foi nomeado cortitjuclor da fre-

giiezíii de Paramos, concelho da Fei-

ra, o revd.° Manuel Francisco de Sá.

-_-.-c_--

Previsão (lu tempo

Segundo as previsões do tempo

do meteorologista Barro. a tempera-

tura manter-se-hu geralmente baixa

c sem variações até áinzinhi'i. 27 ; ilc

pois tomará tendencia geral n .iiiihird ,

mas com o céu (ltlítsl sempre coberto

até domingo, 29.

Crê Bnrto. que o partir d'honl

tem '25. as noites leràotcndencia pn-

i'ii serem amenas, atéiio lim de março,



 

Chronos Ita Semana

D'esta vez otempo cumpriu
com

o seu dever!

Um sol acariciador faz palpttar

?legista (tllrgittttr

   

  

 

    

   

      

   

  

    

   

  
   

A VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.
ul

E,
em fremitos de floração o sangue

ll: D'Oliveira do Bairro - Leonardo de Sousa do ¡'3an vegetal que até agora des'

cançava no coração da terra mãe.

A primavera entrou como de-

via cheia de luz e de sol fazendo

advínhar os mysterios do. germina-

ção nas manifestações amorosas da

natureza.

Cantam as avos os seus hym-

nos festivos, e os seus gorgeios mu-

viosos enchem d'alegria a nossa

alma como a luz do sol quc,na ara-

gem que perpassa, traz aromas

de seivus, de subtis fragancias ca-

pitosas despertando dentro de nós

desejos d'amor e sonhos de volu-

pia . . .

Por esses vnllados além, que

cercam a campina verde e macia

como infinito tapete, quantos se-

gredos d'amôr, quantas confiden-

cias transmittidas em trinados con-

vincentes ou em beijos proliiicos ?

Que dirão as avcs umas z'ts outras

n'esses mysticos dizeres dos seus

amorosos cantores?

Amôr, amôrl A propria natu-

reza nas mais humildes manifesta-

ções se encarrega de nos compro-

var toda a sua força creadora.

O aroma 'inebriante das plan-

tas odoriferas que reina na atmos-

phera é como que um convite que a

natureza sempre prodiga nos faz

para ir admiraran na exhuberan-

cia da seiva as infinitas manifesta-

Mttin, nctivo o zoloso empregado uu cnmnrn du

mesmo villa e antigo director tvchnico d'estn

folha. José de Castro, Amntlcu Albuquerque e

revd.” Manêtu.

-D'Anadia-Simões da Coste,

cento Neves e Aderito d Almeida.

. -D'Angcju~Commun
tlndor Pirt-a d'Alma¡

da. Antonio Nunes Ferreira e gentil lilhn e Ri-

beiro Nunes.

-D'Estarrcjtt-Drs:
Alexandro d'Albuqucr-

que Tuvnres Lobo o Alexandre d'Albnquet-quc

(Xnndre). _ _

_De Nariz-Manuel Silvestre, José Martins

Alberto o Domingos Christo.

SEGUIRAM D'ES'I'A CIDADE OS SRS.

  

               

  

            

  

 

  

 

Antonio Vi-

Pnrs Coimbra-Diamantino Diniz Ferreiro,

illustrndo director do Cullegio Mondego.

DE VISITA .

Acham-se n'cstn cidade de visita os srs.

João Cntlos d'Almuidn Machado o familia, Gn¡

lhcrmt: Machado o gentis filhas, dr. Costa For

rcirn c rsposn.

_Tambem aqui tem estudo do Visita a tir,a

D, Aliru Coste, do Porto. _ _

-Tntnbem uqu¡ vimos de Visita a sun farm

lia acompanhado do sua extremosn espnsn o sr.

David Bt-rnurdo, zeloso e digno chefe da cutnção

dt: Alfarrllos.

-Está ein Mogol'ôros, de visita no sr. dr.

Acracio do Srabru, o sr. Domingos Gonçalves

d'Araujo., dn firma Arnujo & Sobrinho, Succea

sor, do l'orto.

-Tntnbem nlli esteve, de visita a seu cu

nhitdo, sr. dr. Adriano Cancrllu, quo tem estado

grnvmnrnto doente. o ar. dr. Abel de Mattos

Abreu. governador civil do Vizeu.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

  

  

  

 

     

   

  

   

  

  

   

    

  

 

  

   

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

D'Ovar-Antouio da Cunha o Costa, tenen-

te do 3." esquadrão de cavnllurin 7 e sun gentil

sapos a.

NO DISTRICTO

Já so encontra no. sua casa de Sarrazolln.

tendo rrgressndo de Coimbra. onde esteve da

visita n sua familia, o ter. dr. Antonio Morin da

Cunha Mnrans du (.lostn, coitntderndo clinico

ucompnnhndo dc sun gentil esposa e extremovoa

ñlhiuhos.

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

anniwrsartos os srs.:

Hontcm~D. Conceição Nobrega Araujo,

Menlhndn, D. Anna Bmhosn de Mngalhãrs, João

Francisco Lcitño n rordfI Neves, "'Ql'lnülã

-Hujs _Antonio Madeiro Brito e Curlos

Maurzns, Mogolôres

-Atnnnht't-l). Margarida da Silveira., Sun-

gttlhos e João Curlns d'Altneidu Machado.

DOENTES

No sua casa d'Anndia, tem estudo grave.

monte doente, o sr. dr. Adriano Cnncelln, ins-

pirando o seu estado bustuntc cuidado.

-Tuuilwm pur motivo d'mnu canelsdu. tem

guardado o leito o rev.“ Scruñtu Martino, illus

trudo pzvt'oc'ho do Matta.

*Tan melhorado bnstnnte o que estimnmos

o sr. Antonio Gonçalves Ruan. l.“ aspirante ds

estação tolegrnphicrt d'eatu cidade.

 

Secção lutuosa

Victimtt d'umu nEecçño pulmonar, que des-

de hn muito lhe vinha cxtinguindo n precioso

existencia, fallucen hit dias em Castello de Psi-

vs o brmqttisto tnorgudo do Podrcgnl.

A' familia enlutnda os nossos pezames.

W

 

ÊARL

@cardíaco p. fa. oilacabetuia,

Qottueuoe De (Betina clinico'

Ensina desenho e pintura em

casa dos alumnos, em Aveiro e ar-

rebeldes.

Encarrega-se de fazer projectos

para edificações, medições, orça-

mentos e plantas de terrenos.

Rua do Gravito-AVEIRO.

  

AMENTDS HISTOBICOS) N

g (con'rtnnsoo no .n.° 3:705)

'l'olabrica c Aveiro

IX

E' possivel, que soja a run, que hoje

Ia denomina da Sé, tando sido tintas rua

the Beat”, 0 tando tido tt denominação

da run Nova o run Nova do Campo.

Aquolla certa dá n entender, quo D.

' .lnrgs on tinha então positivamente o do

fa'cto o senhorio de Avaíro, ou tanto se

Jotêroustwa por esta localidade, que já n

tra tiva, como sua o pulos melhotamentos

tio Aveiro não pouco se interessa".

t

Em 4 do Agosto do 1516 o em Li¡-

   

    

    

  

   

os leÊNDESt

ções do humus terreno.

E dá vontade de passeiar por

esses campos além, que o arado

revolve n'uma a.thin justificada de

floração, para gosar mais de perto

as bellezas d'essa juventude que

se revigora n'uma orgia de risos e

dc côres.

João Semgraça.

 

NOTAS TAURINAS

0 [estejath cavalleiro José Ca-

simiro d'Altneida corztrahtn matri-

monin om Vtzvn com a sr.' l). Zul-

mira d'AItm-ida. Md felicidades.

*l

E' no dia 19 d'abril que deve

reabrir as suas portas a praça d'A-

legria do Porto.

Q

Chogaram do Brazil o covallci-

ro Morgado do Covas e os hantla.

rilhciros João d'Olivcira e Rihl'lrt)

Thomé. Deve chegar por estes dias

o baudartlheiro Manuel dos Santos,

e Macro rr-grcssarti nos primeiros

dias d'ahrtl.

I

O matador de novilhos Sebas-

tian Silvan «Chtspa» que durante

alguns aunos trabalhou nas nossas

praças. acha-se, regressado da Ame-

rica, em Barcelona, onde já toureou

com mutto agrado, e onde ein breve

volta a tourear.

«(“hispan n08 quatro annos que

"steve no America tomou parte em

245 corridas e pensa em seguir no

lim da temporada para Vem-zuella

com o espada Diogo Rodas «More-

nito de Algecirtas».

*

Realison-se no ponultimo do-

mingo ua praca de Madrid uma no-

vilha na qual lorem ltdados touros

de LUIZ Gama.
C

Hontem 2.' corrida da epocha

em Lisboa com toiros de Manuel

Duarte d'()liveira. Espadas Algabe

ño e Reverlito; cavalloiros José Ua-

stmiro e Eduardo Macedo.

  

bôa concedeu El-Rei D. Menotti um no-

vo iorsl o Av-'iro.

E' interessante e por elle so vê, que

na suo origem todo o terreno, então oc

cupedo por marinhas, que já eram em

numoro de quiohv-ntas, Itnviu sido da oo

tôo real, por cujo motivo os propriotsrios

cum obrigados a certos tributos para o

mesmo corôa.

Tambem falta do bscalháu o do di.

versos productos agrícolas o industriáoa

.lá n'esss data vivis em Areiro um

não puqusno numero do estrangeiros o

supecinlmeoto Ínglszes, que _tinham vivi-

do, para negociararn om sál e os praca.

Com n do bacalháu mais nugmentou

os“ numero. E o dos ingleses t-ro tão

grande, que deu o nome a um dos Buir

ros d'csts povoação.

E' esse o Bairro do Alboy (corru-

pção deihlbiom), ainda hoje assim deno-

minado.

A sua principal rua, hoje das Bor-

cna, ara d--oominnda run dos Ingleses.

N'ella viviam muitas familias nato

ráes ou oriundas da Inglaterra e tinham

r
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Sorrindo .. .

em

0 professor vas explicando a

um alntnno o nome que tomo cadal

individuo em relação á prolissñol

que cxerco:

_O homem que vende pão é

padeiro; o que vende leito é leite¡

ro, etc. Agora diga me: que nome

se dá ao que vende carne?

O alumno muito senhor de si:

-E' carneiro l

____..__-__--

SEEUlU NllllülllSl

Regulamentação

da. pet-rca

Comte que o actual titular da

pasta da marinha touciona aproveitar.

das medidos do seu antecessor. a re-

gulamentação da pesca da nosso riu

c nas costas do pniz, bom como o re-

forma das capitania¡

«amour-"-

Reparação (Pestvada

Foi ouctorizoda a reparação do

lanço d'cstradu do Marco ao Sobreiro.

.rn-M-

Cancun-su» para

recebednres

liczdizam-sc no dia 30 do cor-

rente. nas repartições do fazenda (lis-

lrictaes. as provas do concurso pura

rccehetlores. sendo grande o numero

de candidatos.

a-
”

Praia (Pl-Espinho

O sr. ministro das Obras puhli-

cas nonon uma connnissño com-

posta dos engenheiros srs João FF

tippe Nery da Conceição Delgado,

Adolpho Loureiro. Juño Henriques

Von [iate, João Thomaz da Costa

e Proença Vieira para juntamente

eum os engenheiros da camara Inuni

cipal d'Eepinho. estudar e propor ao

governo os melhoramentos a rFall-

nar para obstar n que u tnar invada

aquelia localidade.

M-
”-

Amplinção de tarifa

forro-viaria

Foi ampliada aos tt'nnsposles do

azeite d'olivciro em vasillntme de tua-

deirn. a tarifa eSpcciul n.° ll dc pc-

(ptcuo velocidade. da Companhia licnl

con'binattla com as lutltos de Sul e

Sueste inclusive' Villa Real de Souto

Antonio. para as d'Avciro ao Porto,

ou vice-versa, bem como aos trans-

portes de batata para os mesmas es-

tações cmois as dc Caldos do Putinha

e Figueira da Foz.

_moon-_n.-

Bandeira nacional

 

Vae ser oti'erecida :is escolas a

handmra nacional quo, por iniciati-

va tla Liga Nacional lo¡ adquirida,

com o lim de acostumar as cmauças

a :Indicar lhe o Ilecussario respeito

e a prestar-lhe culto.

MOD-_a-

Proter-¡sor-as para n Guiné

Está aberto o Concurso para o

pruvunento de lugares de professo-

ra olIictal nas escolas de Bolanta e

Bissau, sendo do 36053000 réis o

vencimento annual.

-4--.-._
--

Sirnpliiicaçño (le trabalho

No srntido de facilitar nos pro-

fessures e professoras, quo adoptam

no ensino pratico da artthmetica de

Instrucoño primaria e secundarta os

seus cadernos, para a execução dos

W

na mesmo rua ustnbelocimentos commer-

clárs.

No mesmo spochs ou pouco depois

outra industria ooncorreu para se angmon

tar n população c dor trabalho e lucros a

não poucas familias.

Ratiro mn ti industria dos Olariaa.

Estas tambem déram origem a um

Bairro populoso, posto que humilde.

Ainda hoje oxiste osso Bairro e com

essa dv-nominação. E os poucas sdilics

çõos antigas, quo ainda restam n'usss lo-

cal, bem indicam, que os seus habitado-

ros, posto que lsbosiosos, não viviam na

abundancia.

Em_ptincipios do seculo XIXjá pou

aos iudivtduos ali viviam dedicados a osso

industria. _

Pouco depois os Olsrias acabaram

por complato. Talvez concorrssssm para

isso os Ínbricas do louça., que se estnbs

laceram em dÍVersae localidades e a quo

emAveíro no estabeleceu no Oôjo om 1775.

   

C

Em 23 de Janeiro de 1519 estavam

problemas e dos exorcicios, a que

os alumnos são obrigados nos t'Xñ*

me¡ por escripto e oral, o professm

sr. Ulysses Machado mandou ins-

ercvcr nas capas dos cadernos rule-

ttvos :i IT' edição, de l't'irtna pela

qual atjttclles professores, que ain-

da os não receberam. pode-m adqut

I'll' cs livrinhos que generosamente

lhes till'ert-oe e por meio dos quaes.

com facilidade o rapidoz. verificam

os trabalhos dos seus alunmns exe-

cutados nos mesmos Cadernos.

_4-6”_-

Brinde

A ¡Mol/a da Europa, brilhante

reVIsta lllttslr'dtla acabo d-e brindar

todos os seus assignantos Com umI

magnifico rt-tt'ato du D Manuel ll,

em formato grande e a côrrs, seudo

um traballio digno de mrnsão.

MOV-_-

Cambios

A tahclla dos cambios que vi-

goram na presente semana para a

permuta do fundo é a seguinte:

Franco. 200; Pcseta. 180; (lo.

rôa, '209; lar». 198; Dollar. 1,5050;

Libra, !t7 lljlti; Marco, '245.

«-M_

Barra 4:9Aveir-u

O movimento da nossa barra

nos ultimos dias do mez corrente

lo¡ o seguinte:

Saludos om2L-Chalupa Julia

1.“, mostre F. S. C. Nina, para Ce-

zunhrn, com sal

Chalupa Chiquita, mestre M.

Pelica. para Peniche, com sal.

Coloque. Bom/im, ¡viestre J. M.

Casaca_ para Pvzimhra, com sal.

A rhnlupa D. Mario. na ocea-

sião que tambem hia a salto', partiu

o lento contra uma cavcca da Barra

e ahrin agua, acha se encalhada no

cabedc-llo do lado norte, quasi toda

afuntlatla

M-M

0 tnnr na anreirn

O mor tem investido furiosa-

ante contra a praia du 'l'orrcirm t'a-

zoodo na areia uma cxcavoçãodc mais

de IO metros de prol'umiidndc e cs-

tnndo cm grave risco muitas casas e

palheiros.

_door-_-

Iuicencn para saorarío

l'olo ex.” prclntlo da diocese

do Porto foi passada uma provisão

golovvl do oncdoctss o aspectos pittnrss-

cos. Alfredo Mesquita intuito uma di-licio-

su fantasia Sobre Filarmom'ws. Wman

lan do illorons pnosrguo nos seus bnllns

estudos sobre o vida japonesa. O glande

poeta Mmmrl Dualte do Almeida t-nchs

duas paginas do ndmiiavris wruos. l'u

blica ma's o pl'lnittttlsü reviis um engra-

çadintiimo conto srubcbcw O Ladrão Na-

luuettturado, o s contínusçiin do magnilico

traballio do llunpt nobre A m-cln'lectura

da Renascença em Portugal. (Iotnplctnm

o nunk-ru as instaurados srrçõ t- dt- Ar;-

tuttlt'dudes, do musica rum um holln tro-

clto do Gluch, os Sctõcs das Senhoras,

com grande ltumt't'u il'.' tignrinos, o olduo,

debuxw do lavourne, rtc.

() preço convidativo do 200 réis int'-

nn esta revista a mais uotsvol e barata do

Portugal.

:Um reinado h'ogíco: - Sub rs'o

titulo avnbu a Iúnprezu tlrt Historia de

(”artur/al, notuvel casa odlltlt'n do capital,

do suor-tar a publicação do um "Into livro

de occneião, absolntnmrnta sensacional.

em que ss Faz toda o historia do reinado

de l). Carlos, que tão lrngicaments tor-

mmou.

O livro, pelo fasciculo que tcmos à

vista, pois que a publit nçño no far., para

facilidade dos Compradores, a fascículos

semanas¡ do 60 réis, ou a tomou msn-

snes de 300 réis. é oscripto com luth n.

independencia. o imparcialidldo, acobrr-

tando so o seu suctor, para com main de-

safogo poder tractor dos variados IIS-Hun-

ptos que constituem osso reinado, o cn-

jos personagr-ns são poli¡ maior parts' vi-

voo, sub o vén do anonymo. O livro é

muito bem illustt'adu, inlpltrttàtt em muito

bom papel a ou formato in 4.0, o musmo

da Ht'swria de Portugal publicado pn-ltl

mesmo Emprezn o do que este volumo ó

o complemc-nto.

- O marido virgem-Acaba do np-

pnreCcr mais um livro ds Alfredo Gallitt,

da tum coll-rção I'alhologiu do mnôr.

O marido virgem unltltl da tivmrio,

editora G-nms de Carvalho o como todos

ss obras da Alfredo Gallii, rv-cumoteoda-

se por um estylo love o liberdade não mo-

nos ligeira.

- Mundo Elegante-Vêm axo-allan-

te o n.' Õ da primor-usa publicação - 0

Mundo Elegante. Estampa um primeira

pagina uma sobrinha ruprodurçñu d» ums

photngvaphiu da l). Mauad, actual rt¡ do

Portugal.

As paginas inlerinros silo conutgitt

das, em parte, á _familia real, lllB'Ilnth

retratos do mesmo monarohu_ quando ¡zi-

fanto o em diversas idades, do ri-t l' (Yor-

lou, do principe raul s da rainha l). A o ia.

A seguir, oronpa-sa o Mundo lite-

ganta do nctusl ministerio portuguot, rs-

produzindo optimus photographios dos t¡-

pura uso de sacrano, por tempo de mu." de md“ M, pulam_

um anno, nn capelln de Gordt--zende,

frt-guozia dc Esmeriz, Concelho de

Ovar.

MOC-_-

Perdñu (Pacto

Vac tomandoimi ('oimhra gran-

de t'lCBPthilVlmPntU a ideia do per-

dão tl'acto.

Ha dias houve all¡ uma grande

reunião dos alumnos do lyceu, pa-

ra inicmrcm os trabalhos n'este scn~

tido.

l'arcce que a ideia é pedir que

se lechem os estabelecimentos

selontiticos do palz. no dia 29 d'a-

hrtl, Solcmnisando assim o juramen-

to dilSl-Rei D. Manuel perante as

Côrtes.

 

-M

Publicações

Serõcs: -No u." 33, que tamos pro-

sonte, avnltn uma colecção do photogia

phias nrtisticns, que representam uma no

vidednde sensacional entre nóa; são pho

ttigrsphins do trechos da cidade, tirndss

do norte por J. Banin, um distincto pho

tographo, para illustraram um inter'ssan-

to artigo Lisbon de noite de Forjaz do Sum

pain. A ¡spt-odnrçtin é stlmiravol. O art¡

go Cousas de Coimbra, do acadnmico Mn

deiro Pinto, illustru pontos cnriosissimos

da vida do estudante coimbrão, fonte inox-

W

  

em AVeiru, Os desembargadores Christo

vam do Faria e Alvaro Anoes, que rntão

andavam com alçada, percorrendo o Rd-

no por ordem do monstcha.

Os pescadoroa o marcantes d'squi

apresentaram lhes umas queixas contra as

enctoridaden, que prrteodinm, quo olles

déssem roupas e promptiñcussem suas cn

sas, para aposentadorias, o que era con

trário aos privilt-gion, (11 quo gostavam os

qurixosos visto quo pagavam os tributos

da pesca do bucal/um, a que costumavam

ir aunualmente.

Em ll ds Fsvaroiro do mesmo sono,

mandou El Rei, que taes queixas Íôasem

attondidaa e guardados aquelles privila

HUB.

E Isto prova a grande importancia, que

tinha então ttanlla pi-sca o e grande con

sideruçãu, om que o Monarchs linha a

clussn piscstmia s a dos marcantes.

Em 1520 já positivamente D. Jorge

do LdItORFtFo linha toda a juriadicção na

Villa do Avuiro. com exclusão do Conde

Furo o Odt-mire, posto que este falloces

ao dupois do 4 da Maio de 1538, poi¡

  

l
i

l
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A parte litterarin é tambem brilhante.

Agradecemos e gentileza da vil Ita.

- O Occidente. - As gravuras qur il-

luslrnm o n.° lOÕl do Occidcnto occu-

pam se na sua maioria dn- sat-untptos da.

mais palpitanto actualltlado. Illustra n pri--

mHll'a pagina um magnifico retrato do

mais do mr-io corpo do novo patrisrctm

do Lisbôa D. Antonio Mendes Bullo ; uma

bella gravura representando Sua Etniuon-

cia sub o palio tis varas do qual vao todo

o ministerio, presidente da camara tunni-

oipal, governador civil, etc.; outra gra-

vura do Corlrio seguindo da ogrria da

Magdalena para a Sé, o dois instantsnsoo

da commissâo qns vcitl do Gouveia ns-

sistir á. posse do sr. Patriarohn, e dos rn-

| prosentnntes de Sua! Mag-»station o mi.

niateríu. Utn busto do Policarpo Anjos.

esculptut'n ds Tuixsirrt Lopes o “lodnllll

titlurecidn a esta artista polos empregados

da casa Anjos & 0.“. Occupoçño militar

do intrrior do Ambriz com duas gravu-

ras. Marrocos, uma fortaleza dos portu-

guezes rim Aanñ'i.

Uullaburaçâo litternria do João Pru-

dencio, l). Francisco ds Noronha, Pitt..

destacando ao um brilo artigo A trogedia

de Lisboa, traduzida da revista' inglesa. .

The Itancet, o sncetaudo a publicação do

um romance de Alfonso Kerr, o RuVolu-

ção de l'irmasentz.

A anignalorn do Occcdsnte, custa

950 réis por trimnstre.

Mw_

  

n'ussn data foi mandada passar por l).

João lIl uma curto, um quo cttntirtnn ao

mesmo titular a Alcaidaris da Extremos.

_E em 1522 aro tão positiva a juris-

diogião do D. Jotge de Lencastre om toda

esta Villa, quo nomnou, pero Alcaitls mór

do Meiro, D. Alvaro do Souza, quo eta

fidalgo da ones real.

Os nVnirenses, firmes nos seus privi-

logios de não terem aqui tal nuctotitlsdo,

não ucooitnram aquislla nomeação o oppo-

zoram-ss tannsments s que o mesmo ñ-

dalgo tomasse posse, spozar do uma car~

ta do D. João llI, do 22 de Setembro do

mesmo sono, nscripta am Thomur o na

qual o Mnnnrcho rogava ao Juiz, Varen-

dores e Procuradores do Concelho, quo

consentissom, que Alvaro do Souza aqui

t'osidisse o ozorcssso o cargo, para que

tôrs nomeado.

(Continua).

RANGEL DE QUADROS.  
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EAVEIRO

&rg; EMPEEÊÉ NHGBILIAIDÍDBA-%

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO QO-RUA DO mes-.22

rtante estabelecimento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para u de-

melhor por preços bm-atlssimos e sem competencia. Encarrega-so o seu prom'ietario de I'nobnlar, luxuosa

. J ou modestomento, sal-as de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por oomnleoto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes n.

5' sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para. o quo acaba de obter uma minuciosa oollecoão dos referidos artigos pma Realm bem poder servir

o publico. No mesmo eetabeleoimento encoMrara tambem o publico todos oa objectos respoltantesaoolxonrm. assim como todas as materias empregadas na contíeo-

ção da referida lnduslrin na quaes são de eXplendlda qualidade e se vendem tambem por preços modloos. so vendo se acreditaram por leao a Elnpl'eza 'Alabi-

liadnra convlda_ o publico a visitar o seu estabelecimento honrando 0 seu proprietario com as suas ordens, os qunes serao rapidamentooumprldus.
'

o_ . Vendas a prompto pagamento e à. prestações.
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lNCONTRARA o publico n'este impo

l coração de qualquer casa. desde o mais humilde até oo   

  

R. M- S- P.

l, lllllLA REAL INGLEZA
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(NO BRAZIL E NA EUROPA)
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limita minimo
Devidumcnfe legalizada em Portugal e distinguido DE

com um premio de Honra de 1.“ classe

CARNEe. cinco nwdalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

peía _perjeilu manipulação e eficacia Prlvlleglado, auctorlsado pelo go

dos selos productos mediriuaes: l erno, e approvado pela. junta

oonaultlva. de saude publica

de Portugal e Inspectorla

Gel-a1 de Hygiene da

lBEGISTA'DO)
corto do RlO de

Janeiro.

 

Paquetcs correios a sahir de Leixões

TIIAMES

Para S. Vit-.ante, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

CL YDE Em 13 de abril

Para S. Vícwln, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Bnenos~Ayree.

Em 30 de março

 

(MAMA ansnm)

Cura! promptn e radicalmente as toaaes ou rouquidõee;

Cnru n lnryngite;

Cum pcrfrilmnu-nlu a

Corn n lyaicu pulmonar,

Cura ¡nconlon!nvvimeuln

Cura mlmlrnvolmenle n coqueluche, o pelo een gosto agradavel,

orennçne.

F'remiado con¡ as meda-

lhas de ouro nas ex-

posições Industrial de

Lisboa. e Univevw

sal de Paris.

brouchito aguda ou chronic-n, simples on nellnmatica; ,

como o provam numerosos utlosladna medicos o ¡inl'tlculnrosç 5

n nslhmn. moloetiu dillit-H do um dnhellnda po¡ oulros meios:

é nppetecido pelas

Preco da passagem da 3.' classe para o Brazil

36.3500 réis.

 

Frasco, ”7.000 réis; 3 frnscoe 25700 rõie.

E' omcllmr tonico nntnllvo que ee conhece

E' muito digestivo, fol'tiñcnntc o rcconelituinta

l L D A V l D A SO b a sun ianonL-ia dusouvolve-ae rapidamente

(RBGISTADO)
o nppulhu, enriquece-Bu o sangue fortalecem-ee

oa musculos c voltnnn ae forçou.

milos. 0 anôn dO mal'. 0 m““ Para ne orunuçne nn poaaons muito debeis ',

ñicncin nas mUlcEIÍHB do Ule- 4 11|"" collwr dus de Bopn cmln vez; e pnru os

I Rdlllios, dnne n lruz colheres do cmln \'nz.

Bela dóso Iron¡ qllnc-aquer bolncliinlme é um

____:.____:____
BXCOllcnlu nluncln porn na pessoas trncae ou

,. , , 1 Í . y l. L'onvnltzaccutre; prepnrn o outonmgo para alcool'

ao liNllClllOS lspmlicos em pilulas sacclmunas w a _ao “um, o
¡ ellr. toma-BC Ignnl gliorçno no «tunst para fnclll

(REGISTADOS)
i tnr complutumrnte a àigoslño.

'
: Pura evitar n contrufncçño, os envolucro

das gurmfus (levem ACOIZÂUI' o relrulo do auclorl

_ . u o nomo em pequenos circuloe xunnrolloe, nnu- |

(108 “WWW“: do” l ('u quo em depositada em conformidade da loi 4

do 4 (lc ínnlm «lu 1853. A

-llais (le cem medicos alteslam u su-

pcrun'ÍIIrule d'este Vinho para combater a n

julia de forças.

Emprego-se com o mais feliz exito nos ea

lom'ngoa lllllllu oe mais deboia, para combate¡

na digestão! tardias u laboriosne, a (liapupsin

;mmlinlgin, gaiutl'o-dynin. gusta-algun. anemia. eo

innoçño dos orgãos, rncliilisuno, oonsumpçño nas

 

----=(a)=.__.__

Combniem o fusho. a azia, n gnslmlgin, as nullaeae e vo

llalíln, u flanlnlu'l-.t-iu c- a rlilnlução do rsmmngo. São do grande e

ro e du pollo, nu l'rnqnuzu dos uvrvos e do Bangu».

Cnixn, (E00 réis; 6 caixaa, 3.5240 ruin.

Paquelcs correios a sahir de Lisboa

TIIAMES

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON Em 6 de abril

Para a Mada-ira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e BnenorAyree.

CL YDE Em 14 de abril

Para S. Vit-mto, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, Montevidon e Buenos Ayres.

Em 31 de março

Eaton ¡nc-.diurnan curnm com rapidez e ¡nollcneividmlcz

Fulnve um &Pull;

Mali-.ativa m turma, da pollo, dns viua reepirnloniae, do estomago,

orgão¡ urin: rios;

ll'lnlvlñllll:: das nc'nlxm'ne c das cronnçna;

Dõrea om gorul',

Inñammnçõos o congeslõea;

Impurezas do enngnu;

Frnqm-za P anna consuqnem-ías.

Frasw, 500 réis; 6 frascos 2,5700 réis. b

Cousnltrm n lm-o- 0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza onres. á ronda noe de-

positou dos remedios do nuctor. Preço; hroolmdo, 200 nóis e encudornndo 400 réis.

 

'
' *5' 1. . . ' " I

r¡ ~

B'ledion minutos lunneoput hi“(ls ga rnntwlns, avulsos 2:23:12“::(;llãiigzlàlin '

e em (BalXilH (lu (liver-nos l'annunhos _mo ¡emumr a, forças_

Um cultos d'este vinho, ropre-.

senta um 'nom' bife.

Acho-se ú vt-ndn nas principnes plvarmncias

l dc Portugal o do estrangeiro. l)epoeito geral

..-__

 

Preco (la pusagmn de 3.' claàse para o Brazil

333500 réis.l Tulio com glolinloa *260 nois; duzia 255604).

l Fresco com Iinlnrn 3," ou 5.' 400 réis; duzia 45000.

l Dito com trilniação 3.“ ?(10 uúie; dnziu 75000. _

Vê-lu os l'roçnB-corrunlf-H, o «Auxilio llmm-opathicou ou 0 Mcdlco do Coen e a «Nova

Guia Ionnoopmluicmu polo Viooomle (lnI Son“ Sumos.
,m ph“rnnnqu ¡nmacm Fun“. (m, Belem_

Entes ¡irmlnnlns von'leeu mn A Vlõllii) Im Plnumncin o drogaria de Francisco da an i novos“” em A vei“) __ Phar_ ¡

& Filho; mnAlJiluRGAlilA-A-VICLIIA (Almir-rnl'nlm) no oalnbolconnuntu do. Manuel Manu _ _ . ,u \. l I, .

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal, Porto, run de Snntn Culhnrinn 1503. ,mama e Drogaria l C( l( Ina de \|-

:beim Junior á rua Direita.

.AVISO IMPORTANTE

 

_._~._..___-__-_-

.A BORDO HA CBEADOS POBTUGUBZES     

 

Nas agencias do Pmlo e Línbon, podem os sn. panaagniron do 1.“ classe

escolher os buuclm á viato «Ina planlnn dos pnqnetea, mas paer int-.io re

\ culnrnendalnos toda n antecipação.

 

O Estabelecimento tem um medico encarrvgatlo de responder

\

«gratuitamench a qualquer consulta por cscriplo sobre o tratamento e

applicação d'estcs remedios.

os EK-llllMEã'S

* (2 ' edição)

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa o. côres, illnslrada

com o retrato do auctor

AGENTES

NO PORTO | EM LISBOA:

TAIT 8: Co. iJAñlES RAYVES8200

l

l

  

  

  

   

15.o; »9:1' Vs- v à; ____\ v _ . . 1 .

yàãilífyápãy¡ " "
200 réis 19, Rua do Infanto llHonnque. Rua ll [sl Rel, 3:1.“

  

 

pOMP_“ FRANCEZ'A Do 'GRWOFHNE

ce? menus

'Ã mais umbro

  
DE COSER

.l Em i

AS mais perfeitas Inaohinas fal- “a e "mw bai?

.lamlos até hoje conhecidas. tata e cle-

A“lüBBINA,

PHEEUS [ll FABRICA. ,

Concessionario em Portug

Aroma _BARBEDO-R' d° M°usinh° da Silveim 310-1**a@22031133E'255555251433332?Sião.

l

Grando o completo sortitlo (lr (lis-

cos em todos ns generos,

Importação semanol de todos as

mais recentes novidades.


